AQUELAS MULHERES, DO AMERICANO NEIL LABUTE, MARCA
A ESTREIA DE FLAVIO R. TAMBELLINI NA DIREÇÃO TEATRAL
Elenco de cinco atores traz Larissa Maciel
em seu primeiro papel no teatro carioca
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Desde que transpôs para as telas, no fim da década de 90, um de seus primeiros textos teatrais, In The Company of Men, o americano Neil LaBute consagrou-se como um dos mais originais dramaturgos (e cineastas) da sua geração. Suas peças, bem construídas, cruas e impregnadas de observações corrosivas sobre as relações afetivas e sociais do homem moderno, ganharam o mundo. É com uma delas que o cineasta e produtor Flávio R. Tambellini faz sua estreia na direção teatral. O texto escolhido foi Aquelas Mulheres, comédia sofisticada inédita no Brasil que ocupa a sala 1 do Teatro Fashion Mall, a partir de 8 de janeiro, em curta temporada de nove semanas. Pedro Brício lidera um elenco feminino formado por Paula Braun, Lorena da Silva, Luiza Mariani e Larissa Maciel, esta em seu primeiro trabalho para os palcos cariocas.
Some Girl(s) (título no original) abriu as cortinas no West End londrino em maio de 2005 e no ano seguinte desembarcou na Broadway. Coincidência ou não, ambas as produções tiveram como protagonista astros de séries televisas: David Schwimmer (de Friends) na versão inglesa e Eric McComarck (de Will & Gracie), na americana. Para a montagem brasileira, Tambellini preferiu apostar em um nome com sólida formação teatral. Embora contabilize quase uma dezena de trabalhos em novelas e minisséries da Tv Globo, Pedro Brício é um dos raros talentos que conseguiu se destacar igualmente em três funções distintas no tablado – como autor, diretor e ator. Caberá a ele explorar as nuances e contradições do personagem criado por LaBute.
Às vésperas de seu casamento, um jovem escritor em ascensão, agora em seus 30 e poucos anos, decide reencontrar namoradas que teve ao longo da vida para tentar consertar, ou amenizar, os danos que causou ao abandoná-las. Quatro delas aceitam o convite e os confrontos se dão em quatro cidades diferentes, em quartos de hotel.  Em Seattle, ele  revê seu amor adolescente, Sam (Larissa Maciel), agora casada e com filhos; em Chicago, é a vez de Tyler (Paula Braun), sexualmente agressiva e a mais disposta a perdoar e esquecer; em Boston, reaparece a docemente vingativa Lindsay (Lorena da Silva); e por fim, em Los Angeles, ele se depara com Bobbi (Luiza Mariani), provavelmente a única com quem poderia ter sido feliz se tivesse sido capaz de se comprometer maduramente na relação. 
Os encontros se iniciam cordiais mas acabam invariavelmente desaguando em duelos verbais típicos da obra de LaBute, em que um personagem inflige ao outro uma invisível mas duradoura cicatriz emocional. No fim das contas, as mulheres saem de cena mais feridas do que estavam antes. A exceção é Bobbi, que enfrenta o comportamento de “terrorista emocional” do antigo parceiro e encaminha o espetáculo para um final surpreendente.
“Aquelas Mulheres surgiu da minha vontade de escrever algo um pouco diferente, uma peça feita por uma série de quatro duetos. Elas não se cruzam em cena e têm como único interlocutor o personagem masculino, que como um Cândido moderno se depara com um cenário familiar à maioria dos homens: as confusões que ele fez em sua vida amorosa a caminho da vida adulta”, explica LaBute na apresentação do texto, assumindo uma forte influência do cineasta Eric Rohmer, segundo ele “o mestre cronista das escapadas sexuais quase farsescas de seus conterrâneos franceses”. “Esta peça é minha tentativa de capturar no palco um pouco desse espírito delicado, sábio e engraçado  de seus filmes”.
Foram justamente estas qualidades que atraíram Tambellini para o texto de LaBute. Um dos produtores mais ativos do cinema brasileiro, com dezenas de filmes de sucesso no currículo, na virada do milênio ele decidiu se arriscar atrás das câmeras e dirigiu seu primeiro trabalho, Bufo & Spallanzani, adaptação para a obra de Rubem Fonseca.  Em 2006 realizou seu segundo longa,  O Passageiro – Segredos de Adulto, e acaba de rodar Malu de Bicicleta, com lançamento previsto para 2010.  Estrear na direção teatral lhe pareceu um caminho natural.
“Sempre quis diversificar minha área de atuação, sobretudo onde eu pudesse exercer com mais constância a criação artística.  Na feitura dos meus longas, percebi que o que mais me motivava era a relação com os atores, como conduzi-los na descoberta das nuances e peculiaridades dos personagens e trabalhar a curva de dramaticidade da história. Contou também o fato de querer fazer algo ao vivo, em comunicação direta com o público”, argumenta o diretor.
Para empreitada, ele compôs uma ficha técnica com profissionais de primeira linha: Maneco Quinderé na iluminação, Norma Thiré na direção de produção, Bettine Silveira nos figurinos, Cristina Borges no cenário e o DJ Nepal na trilha sonora.  No elenco, reuniu alguns dos atores mais talentosos da nova geração. 
 

O multifacetado Pedro Brício escreveu e dirigiu  Cine-Teatro Limite, O Homem que era Sábado, FitzJam e A Incrível Confeitaria do Sr Pellica, com o qual ganhou o prêmio Shell de melhor autor em 2005. Dirigiu ainda Fim de Partida, de Samuel Beckett, Acqua Toffana, de Patrícia Melo, e O caderno rosa de Lori Lamby, de Hilda Hilst, e atuou como ator em espetáculos assinados por Felipe Hirsch, Enrique Diaz, Gilberto Gawronski, Guilherme Leme, Bia Lessa e João Falcão, entre outros. Mais recentemente, ganhou elogios por seu desempenho no filme A falta que nos move, de Christiane Jatahy, exibido no ultimo Festival do Rio e programado para entrar em circuito comercial em 2010. 
Larissa Maciel só ganhou projeção nacional depois de viver a cantora Maysa na minissérie global, mas bem antes disso já era conhecida em sua Porto Alegre natal por conta de uma dezena de espetáculos com os principais diretores da cidade.  E também por ter participado de cinco programas na Tv RBS local e em A Festa de Margarette, longa de Renato Falcão. 
A catarinense Paula Braun inciou a carreira teatral em Blumenau em 93. Dez anos depois foi descoberta pelo cinema e desde então já participou de cinco longas, dois deles atualmente em finalização. Em O Cheiro do Ralo, de Heitor Dhalia, ela chamou a atenção do público no papel da mulher por quem o personagem de Selton Mello nutria estranha obsessão.
Lorena da Silva fez participações em filmes e novelas, mas foi no teatro que construiu sua prolífica carreira. Desde 1990 divide-se entre trabalhos no Brasil e na França, país que lhe deu o prêmio Jussieu de melhor atriz por sua atuação em Anjo Negro, de Nelson Rodrigues, em montagem dirigida por Alain  Ollivier. 
Aos 29 anos, Luiza Mariani tem currículo de veterana. Formou-se em Nova Iorque pelo curso de Lee Stasberg e cursou cinema na New York Film Academy. Durante um ano integrou o elenco fixo de Malhação, na TV Globo, participou de novelas e minisséries na emissora e fez cinco filmes. Além disso, produziu dois dos diversos espetáculos em que atuou.
  
SERVIÇO
 
Aquelas Mulheres, de Neil LaBute
 
Jovem escritor que sempre fez sucesso entre as mulheres e tem sua carreira em ascensão decide se casar. Antes, porém, resolve reencontrar quatro ex-namoradas. E o inesperado acontece... 
 
Texto inédito no Brasil
Direção de Flávio Ramos Tambellini
Tradução: Aluizio Abranches e Juliano Cazarré
Com Pedro Brício, Larissa Maciel, Paula Braun, Lorena da Silva e Luiza Mariani. 
Cenários de Cristina Borges
Figurinos de Bettine Silveira
Iluminação de Maneco Quinderé
Trilha sonora de DJ Nepal
Produção de Silvia Costa
Direção de Produção de Norma Thiré
 
 
Teatro Fashion Mall (Sala 1) – Fashion Mall , Piso 2 
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